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A direcção do JORNAL DE LEIRIA recebe com agrado para publicação a 

correspondência dos leitores que tratem de questões do interesse público. 
Reserva-se o direito de seleccionar os trechos mais importantes das 

Cartas ao Director devidamente identificadas. publicadas nesta secção. 
direccao@jornaldelehia.pt direccao@jornaldeleiria.pt 

Ler é um trabalho 

Saramago já dizia que ler é um 
trabalho e é por isso que a maior 
parte das pessoas não lê. Ler tem 
grandes vantagens como articular 
melhor o discurso, capacidade 
de raciocínio, aumento do léxico 
do falante, conhecer e colocar-se 
no lugar de outras personagens 
para se entender através de uma 
relação hermenêutica que há 
várias soluções para os diversos 
problemas da vida. Tudo isto 
é sabido pela maior parte das 
pessoas. 
Ler é um ato de sobejo saber-estar 
na vida. Não é por acaso que nas 
universidades quando os alunos 
entram pela primeira vez nesses 
anfiteatros enigmáticos para a 
caloirada, pode cair aos estudantes 
de paraquedas uma pergunta 
como, quais livros já leste, quais 
as tuas referências, o que faz de ti, 
estudante de letras (assumiremos 
que é o caso), alguém competente 
para o trabalho de estudar a 
história da humanidade através dos 
livros. 
Ler não é um hobby como outro 
qualquer, ler insere-nos na nossa 
condição humana, histórica, tal 
como, para o cão a bola tem o 
significado de brincadeira, para nós 
os livros têm ou deveriam de ter o 
significado de responsabilidade. 
É uma pena que as instituições 
não façam as perguntas 
certas, entenda-se, a noção de 
conhecimento do trabalhador. 
Por ora perdemos o terreno 
humanístico que tanto se praticou 
com a filologia, 
a filosofia, a antropologia, as 
chamadas Geisteswissenschaften, e 
creio que até mesmo as chamadas 
ciênàas exatas estão a perder 
margem para a estupidez e a 
ignorância, mas isso já é culpa de 
certos grupos que não vale a pena 
mencionar. 
No mercado de trabalho exige-
se um canudo. Tem o canudo, 
confere grau x, está apto. Mas e 
se não estiver? E se o chat GPT 
leu A Odisseia, As Confissões, O 
Discurso do Método, etc, pelo 
aluno? Temos um problema, um 
país que joga às cegas para apontar 
o alvo do "desenvolvimento" e
que não sabe patavina do que
é ter gente bem formada nas
áreas que lhes compete. É nesta
salganhada que se vai sustentar
uma sociedade? Com médicos a
dar erros ortográficos piores que
os meus que não tenho um grau de
licenciado?
Podem-me dizer que é a realidade
do mundo. Responderei sempre
que é uma realidade de um
Portugal fraco, de gente com pouco
brio, de um Portugal corrupto não
só em matéria de política mas em
matéria laboral porque a relação

Carta Aberta à. Comunidade 

Em defesa da nossa Instituição e do seu legado de 
36 anos ao serviço da Educação. É com profunda 
indignação e tristeza que o corpo docente e não 
docente da Escola Profissional de Leiria (EPL), vem 
a público manifestar a sua preocupação perante 
a decisão de alienar a nossa escola em hasta 
pública, decisão esta tomada por unanimidade 
pelo Conselho da Fundação em junho de 2025, 

sem que tenha havido qualquer comunicação 
atempada aos profissionais que diariamente 
constroem o seu valor e reputação. Ao longo de 36 
anos de existência, esta Instituição tem sido um 
referencial de qualidade educativa, reconhecida 
pelo seu trabalho meritório, pela dedicação dos 
seus profissionais e pela confiança das famílias 
e da comunidade que serve. O compromisso de 
todos - docentes, não docentes e colaboradores 
- sempre se pautou pela excelência pedagógica,
pela formação integral dos alunos e por uma gestão
de proximidade e transparência. Lamentamos
ainda que a Câmara Municipal de Leiria, uma
das entidades promotoras da Escola Profissional
de Leiria (EPL), tenha decidido não assumir os
15% de corte orçamental que decorrem do facto
da escola ser propriedade de uma Fundação
Pública, comprometendo assim a sustentabilidade

financeira da Instituição. Esta decisão leva-nos 
inevitavelmente a concluir 
que o projeto educativo da EPL não constitui 
uma prioridade para o atual projeto político desta 
Câmara, o que nos causa profunda preocupação e 
desapontamento. Recebemos com perplexidade a 
forma como este processo foi conduzido, à margem 
do diálogo e da partilha de informação, ignorando 
o respeito que deve existir por uma comunidade
educativa que tanto contribuiu para o prestígio
da Instituição e para o desenvolvimento local e
regional. Reafirmamos a nossa disponibilidade para
o diálogo, exigindo transparência, respeito
e responsabilidade na tomada de decisões que
afetam não só os profissionais, mas também os
alunos e as famílias que aqui encontram um espaço
de ensino, crescimento e valores.
Em nome de todos os que fizeram e fazem desta
casa uma referência na educação, apelamos à
revisão desta decisão e à consideração do impacto
humano, social e educativo que ela representa. Pela
educação, pela dignidade e pela verdade.
O Corpo Docente e Não Docente da Escola 
Profissional de Leiria (EPL) 
Texto escrito segundo as regras do Novo Acordo 
Ortográfico de 1990 

RICARDO GRAÇA 

humano-leitor é fundamental 
para urna ordem de saberes que 
não se vendem nas universidades 
nem nas farmácias, nem nos 
supermercados, nem em lado 

com a falta de números, e investe 
no desinvestimento. E assim 
continuaremos, pobrezinhos 
achando-nos ricos, até que 

nenhum. 
Creio que foi Abel Salazar que 
disse que um médico que só saiba 
de medicina nem de medicina 
sabe. 
Compreender que não somos 
ou não deveáamos ser um povo 
arrebanhado, que somos um 
povo nobre que está a perder o 
rigor à medida que se amedronta 
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alguém mais inteligente (porque 
há sempre alguém mais 
inteligente) que nós e mais ditador 
se lembre da nossa pequenez que 
como diria Goethe, não prestando 
as contas de três milénios e 
vamos vivendo o dia que passa ... 
Assobiando para o lado. 
Tiago Gaspar 
Texto escrito segundo as regras do 
Novo Acordo Ortográfico de 1990 

Associação de 
Municípios não 
serve os interesses 
das autarquias 

Quando em 2022 Rui Moreira 
liderou a saída da Cárnara 
Municipal do Porto da Associação 
Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) estava cheio 
de razão! Acusou esta Associação 
de incompetência na negociação 
com o Governo da delegação de 
competências. Na aprovação 
dos dois últimos relatórios de 
contas da Câmara Municipal de 
Pombal na Assembleia Municipal 
referi, em ambos os casos, que 
os resultados líquidos negativos 
se deviam, em grande parte, à 
delegação de competências na 
saúde e educação que são ruinosas 
para as câmaras municipais. Só por 
conta de amortizações representa 
um milhão de euros de prejuizo, 
o que significa que o negócio foi
excelente para o Governo central e
péssimo para os municípios.
E quem liderou esta negociação
com o Governo? AANMP!Ora,
quem liderava a Associação
de Municípios? O PS. Quem
governava? O PS. Quando o PSD
voltou a ser Governo, a ANMP
passou a condenar a falta de
compromisso com as escolas ou
coisas menos relevantes como
a recente decisão de obrigar
as autarquias a publicar as
deliberações na imprensa regional.
Neste momento, qual a realidade
após a autárquicas? Quem
lidera a ANMP? O PSD? Quem
governa? O PSD. Ou seja, volta a
estar domesticada pelas lógicas
partidárias o que toma o órgão
irrelevante. Para não falar nos
custos que representa para as 
câmara municipais: uma anuidade
de vários milhares de euros e
outros pagamentos suplementares,
despesas de representação e
alojamento sempre que necessário
e o tempo dos nossos eleitos,
que é sempre curto. Quem vai
liderar a ANMP? Pedro Pimpão
é o candidato natural porque é o
presidente dos autarcas do PSD.
Ponham no calendário, porque
será a prenda de Natal que irá ser
anunciada nas redes sociais daqui
a cerca de um mês. Perdemos
tempo com Associações que
não acrescentam valor e que se
duplicam e replicam as CIM's por
esse país fora. Os presidentes da 
câmara querem-se no terreno,
no trabalho, que foi para isso que
foram eleitos. Sobre a Associação
Nacional de Freguesias, a ANAFRE,
passa também a ser liderado pelo
mesmo partido que o Governo e é
mais do mesmo.
LtúsCouto 


